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REGULAMENTO I será cobrado n� razão da taxa 7'-Na constituição do emphy-j pela-§_�artes interessadas.
.

Para arrecadação do imposto de' dos bens de raiz, sobre o valor I teuse e sub-emphyteuse, o valor I Art. W:::::A- ......<J6f,IJHl.fra-?ã.,g_d�-
transmissão de propriedade «in- do preço 10tal. I do .dominio util e mais a joia posto pela sonegação de bens ?�-
ter-vivos» ,nos termos da Lei n. §,Unico,--Exceptuam-se da dis-I se houver; •

,
. I P?r .s.p�al_quer outra causa; e fi. 1-

844, de 5 'de OutubrO' de 1910, pOSlÇã.O deste .art., os

....\on,tractos I.
S'-Nas 'Per�ut\ts .

ue bens de ne�actlda� do valor declarado,
a que se refere o Decreto n. 561, em que se estipular especI:6.ca�a- qualquer esp;C1e, o. valor de uI? serao punidos com a multa de 5
desta data

.

I mente o preço .pa�a bens mOVé'IS, I dOE. bens se íorem Iguaes e mais a 10 por c�ntc do ,valor do"!

CAPITUMO I que pagarão o Imposto u'essa I
a differença se Dão o f�r�m; . ?ens, reparbidamente paga pNOS.\

-"

proporção. 9'-Nas cessões de privilegio», interessados que tenham concor-
DOS BENS SUJEITOS AO IMPOSTO A.

.
- d

-
.

d id f d
-

.'
rt.. 3·.--Nas transmissões do o preço a cessao ou o vaior o ri 0 para a rau e.

'I! .A:l�t. 1'. O lmp_osto de. tran� art. antecedente, quando houver objecto que 'lste representar, § Unico -'- O imposto sobre
mlssa.o d,,: propriedade inter-oi- embarcações mencionadas no n. CAPITULO III transmissão contitue onus real .

�'08, e_ devido conforme a tabella 6 do art. 1, sobre essas será co- sobre. o bem transmittido,ARBITRAMENTO. MODO DE ARRECA-annexa: brado o imposto correspondente DAR. DEFRAUDAÇÃO. MULTAS § Art. 10,. - Incorre na mul-
!·.---;-Das D?ações de bens m�- ao seu valor e taxa, ta de 20$000 a ÕO$OOO, imposta

�81S, lmmov.e�s e semoventes, SI- Art. 4'-Na adjudicação a here Art. 6.-0 valor dos bens pelo exactor, qualquer pessoa quetuados ?U eXlSte�ü:s no E.stado; deiros de qualquer especie que
transmittidos quando não puder transmittir ou aeceitar bens porde apólices �a divida pu.bb.ca do I tenham remido ou obriguem a ser.�il!c�!ado á vista. do ti�ulo de escriptura particular no caso em

Est�do e d� todos os direitose remir dividas do casalou para acq L1,SI<;ao ou da declaração da
que pode ser feita, sem que pri­

aC9.oes relativas a quaesquer bens indemnisacão de legados e des- parte, ou havendo suspeIta. de, meiro tenha sido pago o impos-
'- e tIt�los que .forem doados e que rezas, é d�vido o imposto corres-I fraude, "r�gular-se.h�, po: .ar�ltra� to mediante guia, de eonformi­

em �I�tude disto .passem pa;-a ° pondente a compra e venda. ! mento rei to por dois pv_ntos no -dade com este Regulamento.
domm�o do adquirente, na forma § Unico-Este arr. é applica-: meados um pela parte mteressa-

§ Unico.-As pessôas que as-
.da LeI;

_

vel açs cônjuges meeiros, sendo I d.a _

e u,ntro pe-lo chefe da repar- sigliarem corno testemunhas estas
. 2·.�Das. Subro&,�çoes de bens no caso de remissão de dividas, tlça;o fiscal; e. hav�tldo �mpate, escripturas, sem que esteja pagoinalienaveis em vIr�u�e do que deduzido (L impato .da metade do por um t�rc81ro .tmldo a sorte

o imposto, incorrerão na multa
passem para o domínio do sub- valor dos bem; adjudicados. ! dentre dois escolhidos pelos con- i de 10$OOÓ . a. 20$000.
rog�do; _

..

_

. CAPITULO II I tendo:es. ,

.

. I .

Art. ll.--No casei de cienuD-
3 -Da cess�o de privilegio,

.
§ _l �Do arhitramento cabe o

Ola por sonegação ou defrauda-
quer al?tes realisado o fim a que

DA BASE PARA A COBBANÇA DO direito de recurso para o

Th�-lçãO do imposto, os interessados
s� destllla,. quer de s�u effectivo IMPOSTO souro e dest� ,�ara o ,�e�reta�1O ?everij,O ,ju�tificar o í�cto em ju-

/

gOS? .depoIs de realisado, sem Art. 5·.·-A base para o paga- gera.!, no prastI de .tlInta �:h�s lZO, exhibindo depois os doeu-
preJUlZ? do que estabelecer o mente do imposto será: contados da resp�ctlva .

decisão mentes necessarios perante o che­
respectivo contracto; !·.-.-Nas d?ações de. bens JUO- em qualquer das mstancias, sem fe da Reparticão FIscal que pro-4' .-Ders contractos de compra veis, immoveis ou semoventes e effeito suspensivo. cederá como 'de direito fôr.
e venda de di�eitos e .acções de ,ei:nbarc.açõe'J; o valor declara-do § 2··-Os peritos perce.be:t:ão,da § Unico.-N'este caso, metade
heranças no Estado; ou arbItrado;

_
.. part·e que os n0�ear; lllclusl"ve da mnlt:. de que trata o art. 9'.

5·.-.:-De todos os ,actos e con 2·.--Nas doaçoes de apohces I da Fazenda Estadoal, os emülu- serà dividida entre. a defrauda.
tractos trans�a�ivos, de imrr:ov:is da

_

Divida Public�. do E�tado, :ner;tt?s do Regimento d3.s cRstas
ção e quaesquer particulares quedo Estado s�Jeltos a trªnscr!pRa?, acç�es de companhIas o� �ltulos .]udlClaes:. , oontribuil'f'm para a c1escoberta,

e� conformlda�e com a leglsla�l{lgmvalente�, .

o vlllor medlO. �o A�t. 7. -.o lmposto �era pago de mudo que ao funccionario
çao hypothecana; I m.e're-ad9, _al.UIzo da RepaTtlç�o por lllteI�o pelo ad ju)rente do� caiba sempre um quarto da mul-
6' .-Das c_ompra� e. vei1das, aro. FIscal, com .J::e9.l;!J:so_�º-luJ\t.aQ� bflllS; porem, nas execuções, sera ta.

rematações, adjudIcações dações, para o ThesourQ e d'este para o ·-pago 'metade pelo arrematante·

in-solutum, permutas e actos equi- S!:\cretario geral do Estado; ou adjudicatario e metade por
valentes de bens immov.eis situa· 3' -Nas compras e vendal e conta do' executa{lo. DEVERES DOS SERVENTUARIOS

dos no Estado, cessã.o ou venda' actos e"l.uivalente8, o preço dos Art. 8'-0 pagamento do im- DE .JUSTIÇA. PENAS

I,'
de bemíeitoria:; em terrenos ar- contractos ou valor arbitrado; posto, será feito na

.

repartiçã.o Art. 12.-08 tabeliães p- escri-
. rendados ou actos equivalentes, 4'-Nas arrematac,ões ou adJ'ue nRcal do mllnicipip em que�estj·. vã.es que tiv;erem de lavrar ins-

: i'l '\ emba�ca.�ões empregadas na na- dicações, o preç0 .da �rrematação I verem 0S b�ns tran.smintti�os. trumentos, .termos, escript.uras de
vegaçao mterna do Estado e dos ou o valor da adJudlCaçãQ; Quando, porem, os bens est!v!'l- 00:::.tractos ou antos jndlCiaes, ou .

direitos e acções relativos a es- 5'-Nus dações in-solutum, o rem em differentes Illunicipios, venhàm a effectuar a transmis·
ses bens. valor dos bens dados em pa- ou se a transmissã.o fôr effectua- são tIe pr"priedade ou de uso-

§ Unico-Exceptua-se a inde- gamento; .

da judicialmente, o imposto se- fructo, sujeito ao imposto, exigi-
lllnisação·. de bemfeitorias pelo 6··-Na snbrogaç1i.o de bens iua- rá pago n'aquelle onde se lavra.- rà.o prova antecipada do pagamen-

._ . prop.rietario ao locatario. lienaveis de conformidade com a rem os contractos e act(.s. to d'este.
Art. 2·.-Nas transacções e Lei, além dos direitos que devi-' § Unico-O imposto será· ar· § Unico.- O conhecimento do

transmiss.õe,s simultaneas de btns dos forem dI:!- transmissão, 2 F rC'cadado ante8 de lavrada à. es- imposto sflrà. transcripto litteral­
moveis e immoveis, ainda que sendu de. bens não dotaE's e se I criptur::t, merliallte guias da(iai': mentE' na e�úriptl'l, no termo de

est"ls. não sejam
-

reputados im: a sub rogação d'estes não se nzer pelos tabelliães, escrivães e ou-; convenção ou instrUi11ento.
moveis por 'direito, o imposto por apolices; (tabella annexa). I tros offi.ciaes publicos ou e 'criptas I Art. 13.-Não SE' poderà iaZtr

CAPITULO IV
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o PHAROL
,

\
dias, o sr. Gualberto Leal Nunes

Tendo o Governo pedido os

4'1'1 pareceres dos Snrs. Drs. Viscon-

I
de Ouro P,reto, L�fayette Perei­
ra e ClOVIS Bevilaqua sobre o

'\
ultimo habeas corpus, concedido
aos intendentes da capital fede-

2'1. ral, estes dois ultimes jnrisccn­
sultos já responderam, manifes-

4'1, tando que o governo não está o­

brigado a cumprir o accordam
do supremo Tribunal. Falta ain-

1'1. da, portanto, a opinião do Vis-
1'1, conde de Ouro Preto, qU9 cons­

ta estar, de pleno accordo com

estes seus collegas, ,

inscripcão - ou trauscripção de ti- i ao imposto, -multas e demais pe- que se applicam, e de
tulos sujeitos ao registro hYP�-1 nas de que trata este regulame�l- embarcações emprega-
thecario; dos quaes Se devam di- to, cabe o recurso ,voluntar�o das na navegação inter-
reit0s,sem qne se mostre que estes para o TI:esouro, p01l' mt�rmedlO na 90 Estado .

foram pagos. .

da repartição fiscal;. e do !'hesou- -As permutas pagarão
Art. 14,-Os tabelhães e - es- ro para o secretario Geral, po- i do menor dos valores

crivães remet,erão no fim .de ca- dendo ser interposta revista pelas \ permutados, ou de qual­
da semestre ao Thesouro do Es- partes ou para Governador.na for-] quer d'elles se forem
tauo, a relação dos actos que pa-I ma do a�t.240 e s:guintes, do, re-I iguaes. . . . . . .

gare'm o imposto de conformida-I gLüamento que baIXOU com o Dfo'}' --Da difterença se houver
de com este Regulamento, lav-a- reto n. 320 de 15 de Março de mais , .

dos em seus cartorios. 11907. lII-A constituição de em-
Art. 15..----0s Serventuarios q�e § 1·, Esses recursos não terão f phyteuse ou subemphy-

infringirem as disposições do', effeito : suspensivo, - sendo in�or- teus�_:
arts. antecedentes incorrerão na mados pelo exactor com as rasoes Da JOla se houver ;

multa de 100$000 a -20015000, e efundamentos de' sna decisão, o IV -Dasubrogação debens
na suspensão do emprego por

\
ql:e facultará ás part=s para exa- I in�l-ienaveis, na: conf?r­

tres a seis mézes, impostas pe- minarem.

\_
midade das leis, alem

la' Autoridade competp.nte, are· 2·-::--:.Q_r.e:;"UrSOS-,D&<l serão ad- dos direitos d-evidos fo-

quisição do chefe da respectiva] l'ffluidos s�m o previo deposito rem da transmissão .
- 2'1·

- Repartição Fiscal.
�_

.
__--

_-' das quantias sobre que os I:D:es-: -Sendo de bens não do-

___ ---'CrtrPITuLo V 1l10F' versarem, ou a respectiva \
taes e· se a sub,rogll,ção

�,_..----- .caucão, d'esttls não se fizer por\ ISENÇÕES DI�EITO �os MUNICIP�OS ArL. 20-Das decisões favora- apoiices . .

Art. 16.-São Isentos do 1l11- veis às partes em matcria oe res V -Todos os actos trans-

posto: tituicao do im posto ou das mul- lati vos de immoveis, ,u-

l".-Os actos translactivos de tRS,
.

haverà recurso necessario géit�ls á transcripção na

bens para a União , para o Es- para a autoridade superior, quan- conformidade da legis-
tado e para os muncipios; do exceder da respectiva alçada.\ laçao hypotheca,r�-a pe-
2·.-0s actos de desapropria- CAPITULO·, VII la transcrrpção, alem dos

-ção para a União, para o Estado
DOS CASOS OMI�SOS "dirpitos' que devidos fo-

e para os Municípios; -, 'T ,I rem do titulo de trans-
".• -Os acto" translativos de Art. 21-.1'1os casos Om!8S0t-1 .

- 01o "" ,
' -

I t h' l111SSaO . . . . . . ,'1·
bens para o patrimonio de Asy- n �t.��el?;l1 am�n O?, r�c�rrer-se-

a

I, Secretaria Geral dos Negocios
o

,A manhã, sabbado 18, a
los de orphaos desvalidos, de slU

SI H:namet,nde as ·P.IS .[!edrE'gLl-1 do Estado, 11 de Janeiro de 1911. distincta e svmpathica so-

expostos, de mendigos de alie- amentos es a oaes e re eraes
TT.

'J

que possa"fi s.er· applic,aveis ao I Caetano vieira da Costa ciedac1e da!'! Magnol�a8, effec-nados e de casas deOaridade.. ..-

Art. 17'-Os muni?iplOs póde- caso, :ontll1uando em VIgor oac� I N. da H..-r?ando publioidade ao\tuará, no vasto e�lao da S.
rão também cobrar Impostos de tual 1 egulamento da taxa, de he

I i'!'é[lllamento acima, chamamos a at- Guarany, um baile a phan­
transmissão de propriedade nos ranças � legados para a cobra_:r-I tenção dos leitores, para o art. 6', tasía para o qual nota ..se
casos de compra e venda, arre- I ça de> lmJ:l0tlto de transrmssão I e Bí(UtS paragraphos, afim de não in�, it "

-

-

tre as-"" _ diudi
- d - causa-:I!01'tts-. correrem Das pennas do art. 10 to- mUI a ammaçao en

I mataçao a JU rcacao . acao in- ] h d
'.

ti horit 'apazes,1, � , d' b' .

. _ Art. ·22-0 presente regula- fias as ')8SS0aS que ten am e assig- gen IS sen Orl as e I '

I sclutum e permuta e ens nn- ,,'. ',' , d " d ..' O.
_ d d

'

ll. mento entrara em VIgor, na ca- na! escllpturas e compra e ven a, da elzte ltalahyense. s con-
movel�,_ llao po �n o, porem, t pital desde a data de sua publi- doaçàetl etc., ou servirem de teste-

,'t f·" (f t"b °dos e o
xar o lmposto maiS do que o es

,_
.

1 fficial e nas
lllnnhas rJesses actos. '\ 1 8;:; oHtm .IS 1.1 UI -

tabelecido para o Estado. cd�çao no Jorna. _0 n' 15 baHe vae revestlr�se d€' de..
Ivereas repartlCoes Dscaes ' '

CAPITULO VI dias-depois.' .Gazetlelha
3usad(f bnlhantIsmo,. como

DAS RESTITUIÇÕES E RECURSOS �ecretaria Geral dos Negocios lJutros que esta SOCIedade
Art. 18-0 imposto, quando do Estado, 11 de Janeiro de tem lévado a effeito.

devidamente cobrado, não pode� 1911.
rá ser restituído, salvo: Caetano Vieh'a da Costa;

1· Quando o contracto ou o

acto de que se tivér -cobrad.o o

imposto, n�o se effectuar;
2. No casLl de nullidade de A QUE SE REFERE A LEI, DE 5 DE

pleno dil:�ito do contracto, ou oUTUBao DE. 1910

acto, formalmente pl'{:munCIado I-Doações inter-vivos- em
pela A_utoridade competente, linha recta sendo ,her-

§ l •. -AR. reclamaçÕes devem dei-ros necessario'!, mes-

ser intentadas dentro do prazo mo que seja a titulo de

de um aíll:O. adiantamento de legitima
§ 2";-Se a reclama<;ã.o versar -Em linha recta não sen­

sobre imposto pago dentro d.o do herdeiros necessarios

exe,'ci(�i01 a Repartição Fiscal --Entre noivos por escrip-
competente fará ,a reetituiçãO que tura ante-nupcial.
serà escripturada conio renda a -A irmMs. tios irmãos de

annular. Se porém,' versar _

a' re- pães e ;obrinhos filhos

clamação sobre imposto arreca, de__ irmãos .

dado em exercicio findo, a im- --Entre O') demais paren-

portancia' reclall1ada serà escnp- tes .até 'o 6 grào conta-

turada no Thesuuro como divida cio por direito civil. .

passiva.
. -Entre estr�nhüs .

§ 3' .-As restituições .serão -Entre conJuges
_

, feitas com o descl)nto de seIS por II-Compra e vend�,. lure-
c�nto sobre a importancia ares-I matação, adjudlCação,

_.)

tituír, em favor da Fazenda.

'1- daç�o in'801utum e. actos
! Art. 19-Das decisõtjs proferi- eqmvalentes de Immo-

\. das pelos exactor�s sobre as q�es- I v:eis, quer por se.u des-

)\ 1.1 õea }Utl se SUSCItarem relatIva oS
tmo quer pelo oblecto a

� \
.

\-'--1

'\
Continua a subir de preço n0S

mercados dos Estados Unidos o

,

nosso café, notando-se por €lste O baile a I pbantasia- que
motivo grande agitação _

em Sap- .a Sociedade GUa1'anY1 pre­
tos na compra e venda deste te�te levar a efteíio terà lu­
nosso producto, gar no l' dia de carnaval.

'I·
Seg�io no «Ju:t;>iter», para.

o S. ESTRELLA D'ORIENTE
Paranf:!' com �astl�o ao Porto I

-'A \;;! .

dade Estrella fa�
de UnIão da VIctona, onde em-I -, �OCl�

.

.

3.[. pregou-se no commercio. IJ Snr. ra seu 'balle no segunrlo dIa

I Saturnino Luz-,-- filho' do Snr. I de carnaval contormo o eon-

5·1. Donato Luz. I
vite na secção competeute.

A directoria esforça-se o

mais possivel para que to­

dos eompareçam phantasia..
dos.

A Directoria -da- S. EstreZw
la tendo determ�nado reali,..,
sar'o Bazar que em beneficio,
Jas orras desta Sociedade­
está promovendo, vem pedir
a todos os Snrs. Sacios e pes­
sôas amigas uma prenda
para I�1ais enriquecer o Reu

3'[, Acaba de se formar em medici-
na, defendendo These, o Dr. 'Pla­
cido Gomes. fiiho do sr. Proco-

5'1. pio Gomes; digno s?pe:rinten­
dente municipal de Jol!1vllle.

I
A Gazetade Joinville por mo-

61, tívo dlL cheagada áqúella cidade

8'[. estampou na columJ?-a de honr�
3'1. nitido retrato do Jovem me�I-

- co acompanhado de referenClas
elogiosas.

I Vindo de Porto BelIo, onde é

I' activo e estima,do snperintenden­
te, esteve entre nós" por Alguns

9 '

I

TABELLA

:rà estão inseriptos 40 candi­
datos parà o concurso aberto pa­
ra o telegrapho, em Floriano­

, polis;
I

8'1· I' m1®i1n�$l mi .OOm1l1ll1J;(lll$li!:ilI-� ��'G.�W'§Z � � �����W"""'"�

S. ,GUARANY
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OPHAROL

Bazar. Sendo uma Socieda- do bem necessaria. As nos-', esteve aqui o sr.coronel VOA· . Casa CURRLIN recebeu
de que faz1?arte do ornam�n·1 sas ruas direitas, largas t lsio Brigido, Insp�ctor da. AI· pe!o ultimo vap� collarinhos
to desta terra e que. tão dlg-. pla�as, bem �er:cem ser I fandega , de Flunan')pohs. I baixos 5c:lltos'Oum,ollt, qrava­
�ãmente tem sabido con- aceiadas, contribuindo paraI' --, . I tas de seda camisas 110. '36
quistar sympathias propor- a boa impressão que todos- O Joven �raIlcJsco de Almel-140, suspensórios, ligas para

.

d di t d 1 d'aoui ci . 1 da que segUlo na semana finda. h h
.

cionan o. I versos_ a o os evam .

aqUI quam o apor- para S, Paulo, afim de empregar- 0f!lens sen oras e cnanças, e

quer SOCI03 ou nao, espera. �am. SEI, já foi collocado no escripto- melas para senhoras.
que não lhe serà negado o I rio da conceituada firma Weisz-

appello e que terà o praser Esta semana cabio sobre flog Irr::ão,s c?mo facturista.

de ver todos representaram ... ! o Rio de Janeiro· forte tu- Aos FOJemtores, damos para-

'se nessa festa, enviando-lhe l.ião, fazendo resacada, tão bens.

uma prenda qualquer. Fica COD1mum n'aquelln cidade, A festa de N, S. dos Nava­

designado a casa do Presi- naufragando por isso innu- gantes, realisar-sa-á no domingo
dente Snr. Alcibiades Searà meras pequenas embarca-119, �onforme o �vi::;o que noutra

para receber e expõr os ob- ções. secçao vae publicado.
jectos que se destinar ao

. O phosphoro, que he pouco ]
Basar.--A Directorza °I No paquete Anna; seguio esta-va por preço exhorbitante, I, _, . para o Hio de .Ia.neiro, a tem dirninuido conside�-avelmente

.

E esperado aqui por estes dias fim de tratar de sua saude de preço, Em Porto Aleg: e estão Io, Dr. Vitorino Paula �a�os, alterada o sr. Bonifacio vendendo a lata com differença]
digno -deputado federal, vindo .' , .

de 20$000, No entanto muito dos l
por Blumenau. Schmitt, empregaao do com-

srs. negociantes continuam a

vencimercio desta praça. Qne der a caixinha a 80 e 100 reis
Representantes dOR governos do se restabeleça e volte breve

Brazil e da ltalia assignaram a con-
são os nOSSOR votos. O Jornal do· Comme1'cio oonsc-] .

venção para a permuta de encommen- guiu �bteT a SOIDlUa approxima-Idas pOftass entre os dois paizes, -

d d
.

Ipodendo d'ora em diante ser reme- Pas�ou hontem o 8·. anniver- a o quanto deixou o fisco de

tido tanto
_

para Italia e para o Era- sario da. fundacão do Centro A- receber pela applicacão excessi­

zil,' como "ice-�e:sa, encommeudas tormoseador. E�La util aggremia- vamente liberalisada das isenções Iaté o pezo de 5 RlJOS. I cão que está sob a direcção dt? de direitos nas alfandegas dnran-

do distinctos cavalheiros muito tem te o anno passado,
O honrado governo do Estado E 1910 di T l d

'

fel'to para o embellezamento da «ln ,1Z o .iorna , .. Bl-
Rio Grande acaba de decretar uma d
1 d nossa cidade. xaram e pagar direito, passau-ei augu_mentando ez

f
por cento rio por uma porta por onde nas-

IlOS venCImentos dos pro essores pu-
-

.

.

. .
_

1:'

blícos. Patriótica e louvavel idéia. A Commissão �l� �evisãü Elei- S�l�. ml�lt<.:s .ar�,;gos. ql1''l na� tem

I.
tora] d'este mumcipio encerrou [direito a regalIa lé,gal, ccnstltmn-

U, sr. Ra;rmundo .

Bridcn , zeloso los seus trabalhos à 13 d» correu-
rio-se um ve�dadelrQ contraban-

es?nvão. da _tJolJectona de BruBq?e, I te.
do, m�rcadonas no valor de, VIll·

fOI; por acto do governo, removido AI' t t '116 -1' te e cinco mil contos de reis.

L. lSvaram-"e es Je anno e el- .

par� aguna. I d lui 1 6!2 FOl quanto custaram este an-
tores, sen o exc UlCíOS D, mon-

b
_

.

.

.

-

d . 1 '1657' no. os a usos e isencões,
Devido as constantes chuvas, e as tan O actua ment:- a o LU- '

aguas pa�'adas, tem apparecido gran-I �e�·o. total de eleitores neste mu­

de quantidade de mosquitos, que são. mcipio,
conhecidos- pelo nome de perniJon-1 O município foi dividido em

g�s, Estes mos<luito� são ?s trans- nove secções, sendo seis secções
missores das febres intermittentes e

�
no districto da .cidade duas no

amarella se' ri .._ d t ., '

- ,

, ,gun o a opmmo e 0- dlstncto do LUIZ Alves e umados os machcos.· , '. -

_

no dlstncto da Penha de Itapo-
Esteve nesta cidade, d0 pass'1.gem, c?rvy. Faço ptlblico que, de can-

o Dr. Fonseca Hermes irmão do '

Presidente da Republidá' S.· S. Alem das importantes casas fomida'.le e.l1 lJ- disposto no

dirigeJs? para o Rio Gra�de, onde Qommernlaes qu_e jà concorreram artie;o 80 do Codigo de pos-
vae pleitear o lugar ,de deputado 'te-Ipara o Bazar da Sociedade Es- turas, serão múrtos os cãe8 TODA a pessôa extenua-d.�ral, . �a vaga deIxada pelo D:-, trella, conforme noticiamos em t d 1 d ., .

l�lvadavIa Correa,ministroda jus-I nosso numero passado avisaram que Uf6m

8.ncontra.os.so-; d a'i.-,aieJaPh'e?tctlssOtlça actualmente. ,", tos em logares pn bhecR. j
e tra a ho p ySlco ou

que enVlavam prendas as lmpor- .
" I' mental� encontra na

tante firmas do Rio de Janeiro ItaJahy 6 de Feverel1'ü 1911. EmalsalO de SeDU o

I
-

Tem ,sido abundante, este anno, Albinõ -Gas!;;ro & eia" 'Alvaro O Füw.al I � agente mais poderoso
a colheIta de fructas nos municipios B & c·�·· e S T' L' S f,1 para restab.elecer as far-
de Lages, Curity.ballos d.·

arrozo. la" asa ucena, e· úoaquzm UlZ do-s antos I 1].:
ranos.

e emalS ser-! de Florianopolis_:_Emilio Blum
. .

I � ças ao co:rpo e o vigor
& eia. E' de esperar que llqui S. ESTRELLA D'ORIENTEI:�isb!:hica�' ;a::�:�-

ERtao bem adiantados os trabalho's t,odo.s conc.orraa: ao, a1?el�o que fez De ord' d 'D' ._" b t· T" An'
a Dlrectona, pOIS e dIgno de to-'

ém a lrectona. C011- I
a .er a ISlca, a ::!mla,

.de, reconstrucc,ão da ponte sobre o VId) a t d S I OR"'''''UI'tI'smo aEscrof Ido <-logl'o o graJ'lde Stlccesso que
l � o� ,os nrs. SOCI.OS pa,' .. "''''' , u a,RIO da Fazenda, que a commissão �

B I et e Rec
dos melhoramento" ào porto tomou vae tendo a iniciativa desta acre- ra? aI e que esta SOCledaae . c". o on�.

'"

dl'tada sccl'erlade, .'. lf�ra em seu salão,_no \ segundo tltulnte
.

maIS
a seu car�o. Parece que na semana d deI S � f I poderoso para re·.entrante ç1ará livl"� circulação às pes- .No local do Edíficio jà está 2�a d e amava - egunua- eira c:obrar de uma
soas de pé e á carrO. _ sendo posto mat81ial para dar

o ?orrente, Pede se a· todos maneira' positiva
, ". b cavalheIros e senho:::ltas compa- .

'd dpnnClplO as oras. .

.

. a lutegn a e
? A intendencia municipal' recerem. a FantaSIa para maior phys!ca e o vigor
'.,

deu ,.
_ " -

realce deste festival dànsante. d ...

Ja começo a

eapmaçaoj
Em mspeccão a Mesa de O 10 ·s· I oscenú"C5l!lervo-

ExIja....
da's I' I ;J R

.
'

I ecretano' sos estamarCa

.

uas, n�.s �gares onaB .8ndas A l,fandeg�d� d.esta Samuel Heusi Junior
se. faz nece"sano. E uma CIdade, s�b a admllllstração I.

N. so- I SCOTT &: BOWNE_York JImedida que já- se ia faz:n-{do sr. Jose Gon18S da Cunha, Icio qui�� ���e�às.��r:�:�loe.o I �����.

Secção Livre

IOITAL

o ILLMO� E REVMO.
SR. ARCEBISPO DE
GUATEMALA BEM­
DIZOS INVENTORES
---DA---

Emulsão
de Scott

'oR. DO!>'1 RICARDO CASA:.'!OVA
Y ESTRADA

kcebiipo de Guatemala

"Sua Exa. Revma. tomou
em varias occasiões, por \

prescripção facultativa,
este preparado .de fama
univeual e experimentou
sempre salutares effeitos.
Sua. Exa. Revma. bemdiz
a Vaso Sras. em nome do
Senhor e deseja.lhos
muitas pro3peridades."­
REVDO. JOSÉ RAMÍ.

. REZ COLÓN, Secretario
do Arcebispo. Guatemal1l,
B de Agosto de 190�.
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R[MONT-OIR GRATIS 'offerece-ee a todos assignant,es do 1'omanc,e O
[i Misferio da Alcova Amarella editado em fascícu-I

sernanaes, e.splendidamente illustrados:, Preço da assignatura.. 18$. /Remette-se catalogo gratis. Precisa-se representantes e agentes em

todas as cidades do Brasil. .

'

.

Escrever a Casa Edicfora Popular: Caixa do correio 877-São Paulo. -

ITAJAHY
Rua Dr, Lauro Müller

Estabelecimento. montado a capricho,
hygie.iico e nas condições de bem

. servir o publico

Armuzem de
Seccos e Molhados

---', ��

JACOB MEUSI
TEM SEMPRE AS ORDEN�

generos alimenticios de .primeira q�ahdade
vinhe estranpeire, nacienal­

. Frubs em c�ld� e conserm de divers�s qualid�des
artigos completos para tymantes

Fumo desfi-do de diversas qualidades
MANTEIGA DAS MELHORES MAROAS

Massas para sopa .

Mel de abelha; came secna de Boa qualidade
Capricha-se no fumo em corda que tem sempre

A' VENDA

RUA DR. LAURO M,üLLER
-

I1�c,�- J'�' mo,-'lf
.

i f" � i. - l �'\. -�. I5 = �" � ,� !<.

� "ª ��v#��� .g 12

flRMflRINRO SEflRfl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




